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DEFINIDOS OS HOMENAGEADOS 2021

Faça sua parte.

Anote 50 
e colabore 
com a AEASC!
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	▌ASSOCIAÇÃO É 
PARCEIRA DE EVENTOS 
DO MOVE SANCA
Dois eventos promovidos 

para a discussão e proposta 
de ações e projetos para a 
melhoria da qualidade de vida 
em São Carlos tiveram o apoio 
da AEASC.

	▌CREA – SP CONTRATA 
NOVOS FISCAIS
O Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia do 
Estado de São Paulo (Crea-SP) 
recebe na primeira semana de 
maio, 16 novos agentes fiscais 
para atuação em 14 Unidades 
de Gestão e Inspetoria (UGIs). 

	▌MAIO AMARELO PEDE 
A PARTICIPAÇÃO DE 
TODOS
Movimento Maio Amarelo 

criado com a proposta de 
chamar a atenção da sociedade 
para o alto índice de mortes e 
feridos no trânsito no Brasil e 
em todo o mundo.

	▌  Pág. 06 	▌  Pág. 07	▌  Pág. 05

	▌  Pág. 04

	▌COMITÊ DA BACIA 
HIDROGRÁFICA TIETÊ-
JACARÉ
Eleitos os novos represen-

tantes e definidas os membros 
das comissões técnicas com 
participação da AEASC.

	▌  Pág. 03

AEASC realizou a escolha dos profissionais que vão receber, as 
homenagens como Profissional do Ano, Profissional Homenageado, 
Acadêmico Homenageado e Homenagem Póstuma 2021.
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Nesta edição de O Projeto é 
muito especial para a AEASC. 
Estamos divulgando os profis-
sionais que foram eleitos para 
serem os homenageados 
de 2021 que, por conta da 
pandemia ainda não poderemos 
fazer a Sessão Solene na Câmara 
Municipal, evento que muito 
nos honra, e claro, também não 
realizaremos o jantar comemo-
rativo que todos merecem já que 
se trata de momento de grande 
integração não apenas entre os 
membros da AEASC, mas dos 
profissionais com a sociedade 
que sempre nos prestigia. Assim 
que for possível estaremos todos 
reunidos para homenageá-los. 

Estamos também preparando 
o nosso Ciclo de Palestras e a 
Semana de Engenharia de São 
Carlos, que este ano tratara de 
temas envolvendo São Carlos. 
As datas estão sendo defi-
nidas com os palestrantes e já 
sabemos que o Ciclo será em 
julho e a Semana em novembro. 
Tão logo tenhamos os calen-
dários completos com toda 
a programação confirmada 
vamos divulgar aqui e também 
nas redes sociais da AEASC.

Acompanhe as nossas redes 
sociais, o nosso site e fique 
atualizado sobre as atividades 
da Associação.
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No momento em que o Brasil 
completa 12 meses dos primeiros 
casos de contaminação pelo 
temido SARSCOV2, vírus respon-
sável pela Covid19, a Associação 
dos Engenheiros Arquitetos e 
Agrônomos de São Carlos – 
AEASC se solidariza novamente 
com toda a sociedade e, prin-
cipalmente com as famílias que 
foram apartadas de seus entes 
queridos nesse momento tão 
difícil.

Durante esse período e, impac-
tados pela situação, a entidade 
cumpriu todas as medidas deter-
minadas pelas autoridades, além 
das regras sanitárias definidas 
pela ciência que, temos visto, tem 
orientado e apoiado à sociedade 
através de setores importantes 
como a saúde. Nosso reco-
nhecimento à importância da 
pesquisa, da ciência se manifesta 
pelo uso das novas tecnologias e 
ferramentas em todos os setores 
onde existe um engenheiro, um 
arquiteto ou um agrônomo.

AEASC foi além do respeito às 
decisões dos gestores públicos, 
colocando sua estrutura à dispo-

sição para o momento da vaci-
nação. E segue disponível para 
colaborar com a sociedade de 
outras maneiras que se fizerem 
necessárias. Entre elas está a 
campanha iniciada recente-
mente, para arrecadar junto aos 
associados, recursos que serão 
destinados à Santa Casa de 
Misericórdia de São Carlos nesse 
período crucial.

Certos da gravidade da 
situação, diretoria e associados 
tem se mostrado preocupados 
com a velocidade em que a 
vacina, antídoto não só contra a 
Covid19, mas também contra a 
instabilidade econômica e da paz 
social em nosso país, é disponibi-
lizada à população. Somos parte 
importante dessas engrenagens 
e reconhecemos nossa respon-

sabilidade. 

Nossos associados estão 
nas faixas etárias chamadas de 
produtivas, e muitos em plena 
atividade, já que a construção 
civil tem mantido a marcha de 
trabalho inclusive na pandemia, 
graças a protocolos de segu-
rança do trabalho desenvolvidos 
ao longo de décadas. Quase 33% 
tem 59 anos ou mais, o que os 
incluí no grupo chamado de risco 
definido um ano atrás, e que nos 
leva à preocupação não apenas 
como cidadãos que somos, mas 
como amigos. 

Assim, e por tudo isso, nos 
unimos aos setores da sociedade 
que hoje reforçam junto aos 
poderes constituídos a urgência 
na aquisição de insumos neces-
sários ao atendimento dos 

contaminados pelo SARSCOV2 e 
também das vacinas disponíveis 
e autorizadas pelo órgão compe-
tente o quanto antes, o mais 
breve possível.

Aos cidadãos de São Carlos 
pedimos que atendam às 
regras sanitárias pertinentes 
ao momento e não realizem 
reuniões presenciais de qual-
quer tipo, festas, almoços em 
família. A estrutura hospital de 
São Carlos está saturada e não 
há possibilidade de ampliação 
de leitos, em virtude do limite de 
profissionais capacitados para o 
atendimento e da indisponibi-
lidade de insumos hospitalares. 
Tenhamos consciência da gravi-
dade da situação.

Que todos nós sejamos solidá-
rios aos que trabalham correndo 
o risco de contaminação, aos que 
estão sem trabalhar para evitar a 
contaminação e assim possamos 
voltar às nossas rotinas de forma 
definitiva.

POSICIONAMENTO AEASC NA PANDEMIA

Em março passado o Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Tietê 
Jacaré CBH-TJ, definiu em 
processo eleitoral os repre-
sentantes dos três segmentos, 
Estado, Municípios e Sociedade 
Civil para o biênio 2021/2023. 
Assim, cada segmento indicou 
seu representante a Diretoria 
para o biênio 2021/2023. Como 
suplente do CREA-SP que é titular 
no segmento Sociedade Civil, 
a Associação dos Engenheiros 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC, indicou o eng. 
Silvio Coelho. 

O Comitê da Bacia Hidro-

gráfica do Tietê-Jacaré foi 
criado em 10/11/95 e instalado 
oficialmente em 09/102/1996, 
seguindo o contexto do Art. 4º 
das disposições transitórias da 
Lei nº 7663/91. A composição de 
sua plenária se dá com a parti-
cipação de 12 representantes da 
sociedade civil organizada, 12 
representantes do estado e 12 
representantes dos municípios.

A sua diretoria é composta por 
um presidente, um vice-presi-
dente, uma secretaria executiva e 
uma secretaria executiva adjunta, 
que atendem as demandas da 
Bacia Hidrográfica nos 34 muni-
cípios de abrangência.

O CBH-TJ conta ainda com 
cinco Câmaras Técnicas que dão 
suporte à Diretoria e à Plenária. 
Silvio Coelho, como repre-
sentante da AEASC, compõe a 
Câmara Técnica de Água subter-
rânea do Comitê, além de ser o 
suplente do CREA-SP.

O Comitê é uma instância 
decisória sobre a gestão e plane-
jamento dos recursos hídricos 
no âmbito da Bacia Hidrográ-
fica, cabendo aos seus membros 

aprovar o Plano de Bacia, definir 
os valores da cobrança pelo 
uso da água no meio rural, os 
casos de isenção, os projetos, 
obras e serviços que receberão 
recursos do Fehidro, a prioridade 
de uso dos recursos hídricos, 
entre outras importantes ques-
tões relacionadas com o setor 
rural, tais como licenciamento e 
outorgas.

“A grande responsabilidade 
do Comitê é analisar e distribuir 
recursos do FeHidro, um fundo 
estadual que tem por objetivo 
financiar programas e ações 
na área de recursos hídricos 
provenientes de taxas anuais 
cobradas pelo uso da água no 
SP: represas, usinas hidrelé-
tricas e das empresas que tem 
poços profundos”, explicou Silvio 
Coelho.

O Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos (FEHIDRO) é a instância 
econômico-financeira de apoio à 
implantação da Política Estadual 
de Recursos Hídricos por meio 
do financiamento de programas 
e ações na área de recursos 
hídricos, de modo a promover a 
melhoria e a proteção dos corpos 

d’água e de suas bacias hidro-
gráficas. A fonte tradicional é a 
compensação financeira e royal-
ties de Itaipu que proporciona 
uma receita média da ordem de 
R$ 50 milhões. Outros cerca de 
R$ 120 milhões são originados 
pela Cobrança pelo uso dos 
recursos hídricos de domínio do 
Estado de São Paulo.

Os programas e ações apre-
sentados devem estar em 
conformidade com as metas 
estabelecidas pelos Planos de 
Bacia Hidrográfica e em conso-
nância com o Plano Estadual de 
Recursos Hídricos (PERH). Os 
municípios que tem projetos que 
são submetidos ao comitê, que 
se aprovados recebem recursos 
pleiteados com uma pequena 
contra partida do município, o 
que faz ser muito interessante.

As Câmara Técnicas, eleitas 
recentemente, analisam os 
projetos, atribuem pontos e 
depois pela avaliação do Comitê 
de forma geral levando em consi-
deração a pontuação até definir 
aquele com melhor classificação 
recebe os recursos do Fehidro.

AEASC NO COMITÊ DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO TIETÊ-JACARÉ
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A Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC apesar das condi-
ções adversas que temos vivido, 
escolheu os profissionais que vão 
receber, virtualmente, as home-
nagens como Profissional do 
Ano, Profissional Homenageado, 
Acadêmico Homenageado e 
Homenagem Póstuma 2021.

O evento, que nesta edição foi 
adequado aos cuidados necessá-
rios em tempos de pandemia, faz 
parte do Calendário Oficial de São 
Carlos, de acordo com a Lei Muni-
cipal n° 10.759 de 04 de janeiro de 
1994. Os títulos de Profissional do 
Ano e Profissional Homenageado 
e Acadêmico Homenageado são 
outorgados pela Câmara Muni-
cipal de São Carlos.

Podem concorrer profissio-
nais registrados no CREA (enge-
nheiros, agrônomos, geólogos, 
geógrafos e meteorologista) ou 
CAU (arquiteto e urbanista) sendo 
que os indicados para Profissional 
do Ano e o Profissional Homena-
geado não podem ser membros 
da diretoria em exercício  
da entidade.

	▌VOTAÇÃO
A escolha dos nomes é 

bastante complexa. Em reunião 
o colegiado composto pelos 
diretores, conselheiros e asso-
ciados da AEASC, participa de 
3 votações por categoria. Na 
primeira os associados votam em 
3 nomes indicados previamente. 
Os 5 mais votados vão para uma 
segunda votação. Nesta os asso-
ciados escolhem 2 nomes entre 
os 5 mais votados na primeira 
apuração. Os 2 mais votados 
passam pela última votação, 
quando os associados apontam 

1 só nome. O mais votado será 
o "eleito". Em caso de empate 
“vence” aquele que tiver maior 
idade. Em qualquer das votações, 
o indicado que atingir a maioria 
simples será proclamado o eleito.

	▌QUEM SÃO OS ESCOLHIDOS

O “Profissional do Ano” é 
aquele que mais se destacou 
no ano, no exercício de suas 
atividades profissionais, em São 
Carlos, e que tenha também boa 
conduta no relacionamento de 
trabalho. Na edição 2021 o mais 
votado para essa homenagem 
foi Ernesto Cesar Giantomassi, 
eng. civil, diretor proprietário das 
empresas Construaço-Constru-
ções em Aço e Central Locações.  

Como “Profissional Home-
nageado” é votado aquele que 
durante sua vida profissional 
tenha contribuído de forma 
notável para o desenvolvimento 
da área tecnológica e social. Para 

a homenagem atual foi votado 
Nicola di Salvo, engenheiro 
agrônomo, fundador da DiSolo 
Sementes. 

A categoria “Acadêmico do 
Ano” homenageia os profissio-
nais que atuam nas instituições 
de ensino da Engenharia, Agro-
nomia e Arquitetura. O professor 

doutor Walter Libardi, ex-vice-

-reitor da Universidade Federal 

de São Carlos - UFSCar

Além destas categorias, ainda 

são feitas homenagens póstumas 

aos profissionais falecidos neste 

ano também na Sessão Solene, 

na presença de seus familiares.

“Esse ano foi preciso nos adap-

tarmos também para a escolha 

dos homenageados, realizando 

a votação de maneira totalmente 

online e da mesma forma será 

feita a entrega da homenagem. 

Infelizmente não poderemos 

realizar a confraternização que 

estas homenagens da AEASC têm 

possibilitado desde seu início, mas 

a segurança dos associados e da 

sociedade é fundamental, ainda 

mais agora. Sentimos ainda mais 

a falta do nosso companheiro de 

reuniões semanais e de muito 

trabalho aqui na associação, 

Mauro Demarzo, infelizmente 

nossa homenagem póstuma de 

2021”, afirmou Agnaldo Spaziani, 

presidente da Associação dos 

Engenheiros, Arquitetos e Agrô-

nomos de São Carlos – AEASC.

Nas próximas edição de O 

Projeto os Homenageados 2021 

terão um espaço especial para 

que sejam apresentados à comu-

nidade AEASC. Acompanhem.

A homenagem póstuma de 
2021 é para o engenheiro civil 
Mauro Augusto Demarzo, em 
respeito e como eternização 
das décadas de dedicação à 
profissão, ao ensino e à AEASC.

Ex-presidente da Associação 
dos Engenheiros Arquitetos 
e Agrônomos de São Carlos, 
coordenador da UNACEN e 
conselheiro do CREA-SP, Mauro 
Augusto Demarzo, foi professor 
por 4 décadas na Unicamp, além 
da Unifran, atuações que lhe 

conferiram a homenagem como 
“Acadêmico do Ano” pela AEASC 
em 2017. 

Formado em engenharia civil 
pela Universidade de São Paulo - 
USP, onde também se consagrou 
mestre e doutor em engenharia 
de estruturas. Fez pós doutorado 
na EESC-USP em 2008. Iniciou 
suas atividades na Unicamp 
na década de 1990 e, em 2007, 
alcançou o título de livre 
docente. Atuou nos seguintes 
temas: estruturas de madeira, 

HOMENAGEADOS DO ANO 2021

HOMENAGEM PÓSTUMA –  
ENGENHEIRO CIVIL MAURO AUGUSTO DEMARZO
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A Associação de Engenheiros 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC reuniu-se com 
o movimento MOVE SANCA, 
Instituto de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade de São 
Paulo (IAU-USP), Unicep e Sesc 
para, nos dias 24 e 25 de abril, 
realizar o webinar Cidades: 
criando novos modos de usar, 
com debates sobre a qualidade 
de vida no município. 

O objetivo do webinar é criar 
um espaço de debate para deixar 
como legado discussões e solu-
ções para os espaços públicos 
do município e promover 
as melhores práticas para 
ambientes sustentáveis e aces-
síveis a toda a população. Assim, 
no sábado (24), foi realizado um 
bate-papo sobre as mudanças 

político-comportamentais que 
ajudaram a transformar Medellín, 
na Colômbia, numa cidade refe-
rência em desenvolvimento 
urbano e dignidade para seus 
moradores.  Em seguida, uma 
mesa de debate sobre susten-
tabilidade: parques lineares da 
cidade e suas múltiplas possibi-
lidades e a expansão de olhares 
sobre os patrimônios do muni-
cípio. 

No domingo (25), às 9h, houve 
uma mesa de debate sobre 
ocupações e apropriações dos 
espaços públicos da cidade, 
além de seus limites e possibi-
lidades.  Outra mesa de debate 
aconteceu em seguida sobre as 
soluções que levaram à transfor-
mação urbana de Medellín, com 
uma revisão crítica do fenô-

meno, e a arquitetura situada e 
colaborativa na América Latina. 

O encerramento do evento 
foi uma palestra sobre as contri-
buições para um cotidiano 
mais saudável e equilibrado em 
São Carlos, apresentada pela 
professora do IAU-USP, Luciana 
Bongiovanni Martins Schenk. 

“Esse é um tipo de evento em 
que a participação da AEASC 
como protagonista é funda-
mental, já que se trata do meio 
em que vive o associado. Discutir 
a cidade, o nosso futuro e os 
possíveis caminhos do profis-
sional e do cidadão são sempre 
nossa pauta preferencial”, disse 
Agnaldo Spaziani, presidente da 
AEASC

AEASC PARTICIPA DA REALIZAÇÃO 
DE EVENTO SOBRE A UTILIZAÇÃO 
DOS ESPAÇOS PÚBLICOS

PARABÉNS  
ASSOCIADOS 

ABRIL

6 JULIANO DAU DE RESENDE
Engenheiro Mecanico

7

ANTONIO CESAR PEDRINI
Engenheiro Eletricista

WALTER BARÃO FRANÇA
Engenheiro Civil

16 DONALDO CARLOS BOSSOLAN
Engenheiro Civil

18 WANDERSON MARCASSO
Engenheiro Mecanico

19 JOSE CARLOS PALIARI
Engenheiro Civil

20 JOSE EDUARDO DE ASSIS PEREIRA
Engenheiro Civil

22

ROBERTO CARLOS DA SILVA
Engenheiro Eletricista

VINICIUS CALONEGO BARROS
Engenheiro Civil

MAIO

4 LAERT RIGO JUNIOR
Geologo

11 CARLOS ROBERTO PERISSINI
Engenheiro Eletricista

12 SILVIO COELHO
Engenheiro Civil e Seg

16 RUI CLEITON LEITE DE OLIVEIRA
Engenheiro de Materiais

22 JOAO PAULO MUNAIAR CORREA
Engenheiro Civil

23

JASSON RODRIGUES DE FIGUEIREDO 
FILHO
Engenheiro Civil

JORGE CARLOS AMIN
Engenheiro Civil

25 ELISABETH BRIGIDA BOTTAMEDI
Arquiteto

26 RAFAEL SANCINETTI MOMESSO
Engenheiro Civil

29 JOSE EDUARDO RODRIGUES
Geologo

30 SHEYLA MARA BAPTISTA SERRA
Engenheiro Civil

31 MARCIO ROBERTO CHABARIBERIY
Engenheiro Civil

análise experimental, materiais 
alternativos, madeiras, fôrmas 
e cimbramentos, secagem 
de madeiras, biodeterioração 
e preservação de madeiras, 
planejamento estatístico de 
experimentos. Era professor 
aposentado da Faculdade de 
Engenharia Civil, Arquitetura e 
Urbanismo (FEC/UNICAMP).

Mesmo após a aposenta-
doria continuou participando 
e auxiliando de forma docente 
e voluntária a alunos e alunas 
de pós graduação da FEC - 
Faculdade de Engenharia Civil. 
Também nos últimos anos 
participou como Auditor do 
MEC, para validação de cursos 
profissionais de Engenharia. 

Sua atenção para o conhe-
cimento sempre foi muito 
intensa, e isso podia ser perce-
bido não apenas pelo reflexo 
na educação das filhas e netos, 
como pela sua biblioteca 
pessoal de aproximadamente 
4 mil volumes, tanto com 
assuntos da sua área, como 
com temas dos mais variados. 

Por sua grande preocupação 
com o ambiente social, polí-
tico e econômico da cidade 
foi comentarista por muitos 
anos na Rádio Intersom, no 
programa do Juquita. Vincu-
lou-se partidariamente e 
chegou a se candidatar a 
vereador pelo PV. Também foi 

assessor na Secretaria de Habi-
tação durante o ano de 2013, 
na gestão municipal à época. 

Desde sua partida, ficou um 
grande vazio para filhas, netos, 
esposa e amigos. “Ele deixou 
saudade, mas também uma 
enorme herança imaterial: 
de educação, de memória, de 

afeto. Demarzo faz muita falta, 
mas sua presença é sentida a 
cada passo na vida dos seus, 
pelo caminho construído 
juntos e que se constrói, graças 
a sua influência permanente, 
impressa no espírito dos que 
o amaram e conviveram com 
ele” -  mensagem da família.
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O Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do Estado 
de São Paulo (Crea-SP) lançou a 
Carteira Profissional Digital, uma 
ação que pretende tornar mais 
seguro e prático o documento 
do profissional registrado. A 
versão digital substitui a carteira 
física com a mesma autentici-

dade e pode ser utilizada como 
documento de identificação, 
dependendo das regras do órgão 
em que for apresentada.

Na primeira fase de aplicação 
a Carteira Profissional Digital foi 
liberada para 1% dos profissionais 
registrados e agora na segunda 

fase continua em versão beta, 
porém para todos os registrados. 
A ideia é contar sempre com a 
colaboração dos usuários para 
que continue em aperfeiçoa-
mento.

"Nosso objetivo é sempre 
trazer o profissional para o centro 

de nossas ações. Com a nova 
Carteira Digital não é diferente. 
O feedback de todos é funda-
mental para que a experiência do 
usuário e os serviços oferecidos 
sejam cada vez melhores", diz o 
presidente do Conselho, enge-
nheiro Vinicius Marchese.

CREA-SP LANÇA CARTEIRA PROFISSIONAL DIGITAL

Uma iniciativa com parceria 
da AEASC, cujo tema é Parque 
Linear, propões um desafio 
aos estudantes de arquitetura 
e urbanismo de São Carlos: a 
criação de propostas viáveis para 
readequação da área às margens 
do córrego do Gregório, entre 
as ruas Salesianos do Brasil e 
Delfino de Camargo Penteado, 
em frente ao SESC. Oferecida 
pelo Instituto de Arquitetura 
e Urbanismo (IAU) da USP, em 
parceria com o Move Sanca, 

Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos (AEASC), UNICEP e SESC, 
a ação foi planejada para unir a 
produção de trabalhos técnicos 
de alunos de graduação com a 
necessidade de melhorar a quali-
dade de vida da sociedade. Por 
isso, as propostas apresentadas 
ofereceram soluções criativas, e 
de baixo custo, para adequar a 
área determinada com infraes-
trutura urbana, paisagismo, 
mobilidade e acessibilidade, 

mobiliário urbano, convivência e 
segurança dos usuários, susten-
tabilidade e valorização social. 

Os três primeiros colocados 
serão conhecidos numa live, 
no dia 15 de junho, na abertura 
de uma exposição e receberão 
um conjunto de livros editados 
e doados pela Editora da USP 
(Edusp) e pelo SESC, além de 
terem a oportunidade de expor 
seus trabalhos em diversos locais 
do município. 

CONCURSO DESAFIA ESTUDANTES DE 
ARQUITETURA A CRIAREM SOLUÇÕES 
PARA CÓRREGO DE SÃO CARLOS

O Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do Estado 
de São Paulo (Crea-SP) recebe 
na primeira semana de maio, 
16 novos agentes fiscais para 
atuação em 14 Unidades de 
Gestão e Inspetoria (UGIs). Com 
o reforço, a equipe de fiscalização 
do Conselho passa a contar com 
133 fiscais distribuídos pelos 
municípios do Estado. 

“A fiscalização sempre foi e 
continuará sendo prioridade na 
minha gestão. Esse reforço no 
corpo de agentes fiscais é impor-
tante para que possamos garantir 
profissionais à frente das ativi-
dades técnicas e que a sociedade 
esteja sempre mais protegida”, 
destaca o presidente do Crea-SP, 

Engenheiro Vinicius Marchese 
Marinelli.

Entre 2015 e 2019, o Conselho 
teve um incremento de mais de 
500% na quantidade de fisca-
lizações no Estado. Em 2020, 
mesmo com a pandemia, o 
Crea-SP atingiu 110 mil fiscali-
zações, ante as 29 mil realizadas 
em 2015. “Estamos trabalhando 
em um processo de Transfor-
mação Digital do Crea-SP com o 
objetivo de garantir os melhores 
serviços para os profissionais e 
para a sociedade, e isso inclui 
a ampliação das atividades de 
fiscalização do Conselho”, ressalta 
Marinelli.

Os agentes fiscais são respon-

sáveis pela fiscalização do 
exercício profissional. Realizam 
pesquisas internas e externas, 
bem como diligências de rotina. 
As diligências ocorrem em 
vistorias nas obras de empresas 
privadas ou de órgãos públicos 
para verificação da responsabili-
dade técnica.

Novos Agentes Ficais

Os novos fiscais irão atuar nas 
unidades de: Araçatuba, Arara-
quara, Barueri, Franca, Jundiaí, 
Presidente Prudente, Ribeirão 
Preto, Sorocaba, Taubaté, São 
Carlos, São José do Rio Preto, São 
José dos Campos e na Capital.

O Crea-SP fará uma ação de 
integração para o grupo, formado 

por convocados com base no 
cadastro do concurso público de 
2017, com apresentações corpo-
rativas e capacitação inicial. O 
formato (on-line, presencial ou 
híbrido) vai depender das restri-
ções referentes à pandemia de 
Covid-19.

Neste período da fase emer-
gencial do Plano São Paulo, 100% 
das atividades dos agentes fiscais 
são conduzidas de forma virtual. 
Quando estão em atividades 
externas, os funcionários são 
orientados a reforçar as medidas 
de prevenção, como o uso obri-
gatório de máscara, higienização 
constante das mãos e respeito ao 
distanciamento social.

CREA-SP CONTRATA NOVOS AGENTES 
FISCAIS E REFORÇA FISCALIZAÇÃO
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A Associação dos Engenheiros 
Arquitetos e Agrônomos de 
São Carlos – AEASC se mantêm 
em contato constante com os 
problemas da sociedade, princi-
palmente do município de São 
Carlos e sempre que as questões 
sociais demandam o conheci-

mento técnico dos associados a 
entidade se posiciona.

Assim é com relação ao Movi-
mento Maio Amarelo criado em 
2014 com a proposta de chamar 
a atenção da sociedade para o 
alto índice de mortes e feridos 
no trânsito no Brasil e em todo 
o mundo.

Um levantamento do ano 
passado divulgado pela Segura-
dora Líder, que administrava o 
Seguro DPVAT, apontou números 
alarmantes: em dez estados 
brasileiros, o trânsito mata mais 
do que os crimes de homi-
cídio, latrocínio e lesão corporal 
seguida de morte.

Segundo a Prefeitura Municipal 
de São Carlos, o tipo de acidente 
com maior ocorrência nas vias 
municipais de São Carlos é a 
colisão  que acontece quando 

um veículo em movimento sofre 
impacto de outro veículo em 
movimento. Ainda segundo as 
informações municipais, a prin-
cipal causa é a desatenção dos 
condutores.

O Movimento Maio Amarelo 
propõe uma ação coordenada 
entre o Poder Público, iniciativa 
privada e a sociedade civil para 
a discussão do tema e a mobili-
zação da sociedade, propagando 
conhecimento, abordando toda 
a amplitude que a questão do 
trânsito exige, nas mais dife-
rentes esferas.

“Como educador, sou da 
opinião que este tipo de ensino 
deveria (ou deve) ocorrer nas 
etapas iniciais da vida das 
crianças, pois elas serão os 
futuros usuários das vias de 
tráfego e para aprenderem a 

conviver melhor na sociedade. 
Com a introdução da educação 
no trânsito nos ensinos básico 
e fundamental formaremos 
cidadãos mais conscientes e 
preparados para enfrentar a vida 
e, consequentemente, o trân-
sito”, disse Paulo C. L. Segantine, 
professor do Deptº. de Enge-
nharia de Transportes – EESC/
USP e membro do Conselho da 
AEASC.

E completa: “Como cidadãos 
precisamos ter consciência que 
de alguma maneira fazemos 
parte do tráfego e que com 
ações, pequenos gestos de 
educação e respeito ao outro é 
possível melhorar a qualidade 
do trânsito nas cidades a partir 
do momento de que tenhamos 
RESPEITO e RESPONSABILIDADE 
em nossas práticas no trânsito”.

RESPEITO E RESPONSABILIDADE SÃO 
TEMA DO “MAIO AMARELO”
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